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INTRODUÇÃO GERAL 

 

As Florestas Estacionais Deciduais 

As Florestas Estacionais Deciduais (FEDs), também chamadas matas secas, ocorrem 

em áreas livres de congelamento onde a temperatura média anual é maior que 17 °C e a 

pluviosidade é altamente sazonal (Murphy & Lugo, 1986). São florestas tropicais 

condicionadas a solos férteis mesotróficos derivados de rochas calcáreas, com altos níveis de 

nutrientes (cálcio e magnésio), baixos níveis de alumínio e pH de moderado a alto (Ratter et 

al., 1978; Ratter, 1992). Normalmente encontram-se dissociadas de cursos d’água, possuindo 

altos níveis de caducifolia durante a estação seca, quando podem perder mais de 50% da 

cobertura arbórea (Murphy & Lugo, 1986; Felfili & Silva Júnior, 2001). Muita confusão 

existe na literatura devido aos diferentes nomes regionais associados às FEDs, incluindo: 

mata seca tropical e subtropical, caatinga, floresta decídua ou semidecídua, bosque 

caducifólio seco, bosque espinhoso e floresta mesotrófica (Murphy & Lugo, 1986; 

Pennington et al., 2004). 

A distribuição descontínua das FEDs na América do Sul se estende da Caatinga, no 

nordeste do Brasil, até o vale do Rio Uruguai (Figura 1). Alguns remanescentes menos 

estudados e mais isolados ocorrem como enclaves em áreas com condições edáficas 

favoráveis na região do Cerrado (Ratter et al., 1978; Silva, 1995; Silva & Bates, 2002), bioma 

savânico que cobre o Brasil central (Oliveira & Marquis, 2002). No contexto regional do 

Brasil central os remanescentes de FEDs são tipicamente fragmentados e já cobriram cerca de 

15% dos 2 milhões de hectares do Cerrado, formando um “corredor sazonal de fragmentos” 

(Felfili, 2003). 
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Padrões biogeográficos 

Os padrões de origem e diversificação das FEDs são ponto de discussão complexa, 

sendo que a maior parte da literatura se ateve em discutir possíveis conexões históricas 

existentes entre as floras da Caatinga e do Chaco (Sarmiento, 1975). Estudos precursores de 

tal discussão sugeriam que a Caatinga não possuía nível de endemismo que a suportasse 

como possuidora de uma flora própria, indicando seus elementos como bastante afins aos do 

Chaco (Andrade-Lima, 1982) ou com origens em proporções iguais a partir do Chaco e da 

Floresta Atlântica (Rizzini, 1979). Ainda, as relações florísticas mais fortes da Caatinga já 

foram atribuídas à costa seca do Caribe (Sarmiento, 1975). No entanto, estudos posteriores 

revelaram que a Caatinga possui riqueza elevada e expressivo grau de endemismo vegetal, 

indicando-a como uma província florística única (Prado, 1991). 

Além disso, a distribuição atual disjunta das FEDs remanescentes possivelmente 

representa uma distribuição relictual de uma formação anteriormente extensa e contínua, que 

teria atingido sua extensão máxima durante o último máximo glacial do Pleistoceno, o 

chamado ‘Arco Pleistocênico’ (Prado, 1991; Prado & Gibbs, 1993). Baseado em dados 

florísticos e em padrões de endemismos de táxons vegetais, Prado (2000) atribuiu à região 

coberta pelo Arco Pleistocênico o status de uma nova unidade fitogeográfica (ou domínio) da 

América do Sul, a Região das Florestas Tropicais Sazonais. A região é formada por três 

núcleos: 1) o “Núcleo da Caatinga” no nordeste do Brasil; 2) o “Núcleo das Misiones” ao 

longo dos rios Paraguai-Paraná, e 3) o “Núcleo Subandeano Piedmont” no sudoeste da 

Bolívia e noroeste da Argentina [para uma discussão detalhada ver Prado & Gibbs, (1993); 

Pennington et al. (2000) e Prado (2000)] (Figura 1). Usando dados moleculares de alguns 

grupos de plantas, Pennington et al. (2004) descobriram que algumas espécies das FEDs são 

primariamente pré-Pleistocênicas, o que os levou a rejeitar a hipótese de que os endêmicos 
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teriam sido produzidos alopatricamente por vicariância pleistocênica. Entretanto, eles 

consideraram a existência de espécies endêmicas amplamente distribuídas nas FEDs como 

evidência suficiente para sustentar que estas florestas foram historicamente mais extensas e 

contínuas. 

 

Estado de conservação das Florestas Estacionais Deciduais 

A ocorrência associada a solos férteis altamente favoráveis para agricultura, a presença 

de espécies madeireiras de importância comercial, a proximidade de adensamentos 

populacionais, a relativa facilidade de remoção da cobertura vegetal nos terrenos planos e a 

carência de estudos sobre regeneração natural das FEDs, somadas à baixa atenção recebida 

nos esforços de conservação e a baixa representatividade em Unidades de Conservação fazem 

das FEDs um dos ecossistemas tropicais mais ameaçados (Janzen, 1988; Scariot & Sevilha, 

2000, 2003; Sánchez-Azofeifa et al., 2005; Vieira & Scariot, 2006). Dentre as florestas 

tropicais, as FEDs possuem a maior taxa de destruição anual, 0,96% (Whitmore, 1997), o que 

sujeita a fauna associada a um alto risco de extinção (Ceballos & Garcia, 1995). Em nível 

global, virtualmente todos os blocos vegetacionais remanescentes de FEDs estão sob alguma 

ameaça, em geral resultante de ação antrópica, o que destaca a urgência de priorização nos 

esforços de conservação (Miles et al., 2006). Apesar disso, a vegetação da Região das 

Florestas Tropicais Sazonais tem sido negligenciada em projetos de conservação na América 

do Sul (Prado, 2003; Prance, 2006). Em especial, o papel dos remanescentes na região do 

Cerrado é pouco considerado em esforços de conservação, sendo que na região do Vale do 

Rio Paranã somente o Parque Estadual de Terra Ronca engloba porções significativas de 

FEDs, em geral associadas a afloramentos calcáreos (Scariot & Sevilha, 2005). Esses pontos 

destacam a importância da realização de estudos que investiguem a composição de espécies 
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vegetais e animais das FEDs bem como suas relações com os tipos vegetacionais adjacentes e 

os padrões de estruturação das comunidades associadas. 

 

Objeto de estudo – os lagartos 

Os lagartos formam, juntamente com as serpentes, uma linhagem monofilética chamada 

Squamata (Pianka & Vitt, 2003). Devido ao seu rápido ciclo de vida e relativa facilidade de 

coleta em trabalhos de campo, os lagartos são usados em muitos estudos de ecologia de 

comunidades, sendo considerados excelentes organismos modelos para estudos ecológicos 

(Huey et al., 1983; Pianka & Vitt, 2003). Além disso, apesar da existência de algumas 

controversias quanto à posição e o nível taxonômico de algumas famílias (Frost et al., 2001; 

Townsend et al., 2004; Lee, 2005), os lagartos possuem taxonomia relativamente bem 

resolvida, em especial nos níveis intrafamiliar e intragenérico (Pianka & Vitt, 2003). Por 

outro lado, é grande o número de novas espécies de lagartos que vêm sendo descritas nos 

últimos anos, em particular para as regiões do Cerrado e da Caatinga (e.g. Colli et al., 2003a, 

b; Rodrigues, 2000; Rodrigues et al., 2001). Desta forma, estudos da herpetofauna em regiões 

consideradas prioritárias para a realização de inventários da biodiversidade (como a região de 

estudo: Vale do Paranã) podem revelar a existência de novas espécies, espécies endêmicas, 

novos registros, assim como contribuir significativamente para o entendimento dos padrões 

de distribuição geográfica da herpetofauna das formações vegetacionais secas da América do 

Sul. Adicionalmente, a disponibilidade de hipóteses filogenéticas para vários grupos e a 

existência de hipóteses globais da ecologia de comunidades de lagartos, passíveis de serem 

testadas em comunidades locais, os torna um grupo de especial interesse para realização de 

estudos biogeográficos e de estrutura de comunidades. 
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Proposta da dissertação 

Uma das dificuldades iniciais para o delineamento de estratégias de conservação 

robustas é a falta de estudos básicos em termos de composição de espécies, estrutura de 

comunidades e complementaridade apresentada por regiões distintas. Nesse contexto, a 

presente dissertação está dividida em dois capítulos, que propõem compreender os padrões 

biogeográficos de formação e estruturação da comunidade de lagartos dos enclaves de 

Floresta Estacional Decidual da região de São Domingos-GO, uma formação florestal 

relictual extremamente ameaçada, buscando fornecer subsídios que fomentem sua 

conservação. 
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